
V

-'f- i\'.<P" ' *'

'ddiwíÈ^ ^Ws&$^.

¦ -• f - ¦.<•-. -.- '.'.¦ ¦,,:- ¦¦.%¦ i.-

Í^K,.

£$

1 Fortaleza, Segunda-feira, 28 de Novembro de 1904. Um. i
„awr*''.'a^

Lsoumm «raxMT-rairaanwvwx.MtnwiKjMimCT JSSÍiHíSEE!

PÉfeCmircialeMÉs» I JQRN!AL DO CEAR/V
publicado pela '«-Empresa Typographica

Gèãrénse de \V. C.avalcanli & C

Fortaleza. 28 de Novembro de l(J0-5-

dentro damasmorrado Oswaldo! Ia hypothetica destinarão das
Mal julgava o pobre ditjador ! novas normas políticas, mo

manque que a imprensa carioca
implacavelmente cortar-lhe a

íinrhpcáo e officinas—Rua Formosa n. 41 e
Senador Alencar n: U (Fortaleza).

Agaignaturas

CAPITAL

Anno m&
Semestre 7^000
Trimestre 4Í>°°°

INÍERIOR E ESTADOS

% Revolução

tendo as phalanges mercenárias
cio Cattete*

Se o impulso patriótico reilec-
tissé no momento e realmente;iria
houvesse alem da combinação das'pelle. Não houve um jornal .que

vontades, um plano de ataque ao',supportasse calado as presa*

raes e administractivas pro-
rhettià decisiva e urgentemente
fazer esquecer a infeliz e triste
paralysia moral que a nefasta

Anno . • • ¦ • • • •
Semestre; v.

:Tagain,enlc adiantado
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Bgooo

Vrev ençno

t\os nossos assignonlcs c arínuncianlcs,

prevenimos que alem do Director d* to
èsa" tratam dos interesses cio JORNAL.,
clendô extrahir contas c assignar r cibos
advogado Leonel Chaves, Secretario lesta
hecão e o actual gerente José Pinto Pe-

presa
po'
o
reil:icç
reira Filho.

conselheirismovictoriosoedespo- pçõesque sobre o povo pretendia , administração passada creour, a

tico certamente a esta hora nas mestre Oswaldo impor. (todos os respeitos, para a syner-

ameias do poder tremularia a «O Paiz» que é actualmente gia econômica, política e moral

bandeira branca e não a vermelha quasi orgam official do governo, da sociedade cearense.

Dos teWrammas que públiu pedindo o holocausto das victU em brilhante editorial rompeu | O que aqui fica" explica pie.,
• contra os absurdos contidos no

Regulamento que só falta mandar
que apresente cada cidadão ao
seu criado o attestado de vaccina

Só serão validos o^ recibos passados desta
data em diante èstah Io assignàdos por qual-
quer dos trez e cari nlmclos pelo Director.

Os originaes envia Ios esta redacção,
sejam ou não publicados; não serão resti-
tuidos. ¦"'¦'¦ . .

Rogamos a nossos bo; dosos assignantes
o favor de mandarem satisfazer suas assig-
naluras do l Semestre vencido e os que
já tiverem pago o obséquio de manda-
rem reformar para não haver interrupção na
remessa do Jornal.

Todos os assignantes que até 3^ de De-
zembro estiverem quites com a «Empresa»
e tomarem uma assig lalura para o anno de
Í9ò5 terão direito a um brinde escolhido ou
a 2o.{• de abatimento na assignatura reforma-
da.

Dr. A. Pires de Amorim
MEDICO E PARTEIRO

Attende a chamados á qual-
quer hora em sua residência —

Rua da Assumpção n. 6,esquina
do Boulevard Duque de Caxias.

Consultório Pharmacia Rocha
—Rua F. Peixoto n.- 38.

Vaccina animal

Rodolpho Theophilo continua
a váccihàr, gratuitamente, todos
os dias de 1 á 4 horas da tarde
em sua casa, no Boulevard do Vis-
conde de Cauhipe n. 4.

AncMlostomiciia
O uníco remédio que mata

os vermes no estômago, que
produz a opilação. Com uma
só caixa o doente fica comple-

camos sexta e sabbado tirados
das folhas do Pará se in-
formará o publico de que o mo-
vimento insUrreccional que no
Rio explodiu com tamanha vio-
lencia a 14 de novembro não foi
simplesmente um levante da Es-
chola Militar mas uni 'acto de
desesperada coragem do povo
brasileiro contra a opressão rei-,
nante.

Não foram alumnos da Escola
os que fizeram os motins da Saú-
de, da Lagoa, de S. Cristovam,
do Largo da Lapa, de S. Fran-
cisco e de outros pontos da ca-
pitai federal mas o povo levan-
tado, bravío como o mar, ulu
lando como uma tempestade con-
tra os que delle roubaram bem
estar, tranquillidade, fortuna, di-
reitos e agora assediam o reca-
to da familia, assaltando o lar
com uma lei que permitte a in-
vasão dos domicílios, que na In-
glaterra, paiz monarchico, nem o
Rei é capaz de violar.

A lei da vaccinação obrigato-
ria e o regulamento dado a esta
lei pelo governo armaram o ódio
do povo que se levantou sosinho,
em barricadas, expondo a vida
em defeza do respeito e recato
da familia.

No Brasil ainda não houve go-
verno que por actos oppressivos
provocasse tamanha reacção no
animo popular, nem outro que
mais indiff rente fosse aos recla-
mos da opinião.

Antes de ser votada, quasi to
da nação manifestou-se contra a
iníqua e absurda medida da vae-
cinação obrigatória mas o govér-,
no fez ouvidos surdos e obri-
oou ao Congresso a votal-a
offendendo a consciência nacional,
ferindo a Constituição e atacando
a inviol íbilidade do domicilio.

Lei injusta porque seoppõe o
interesse e o bem estar da gran-
de maioria da Nação, a sua exe-

mas, punidas mesmo nâ morte
como Travassos, que foi enterra-
do sem as honras que exigia a sua
alta patente.

<Nào ha músculo de governo
que baste para responsabilidades
tamanhas> e ainda é cedo para
entoar cânticos de victoria quando,
mal desperta, a alma nacional se
sacode de uma âpãthia de annos,
vendo o altar de suas crenças
invadido por bárbaros que truci-
dam e saqueiam, infamam e es~
carnecem, como se o Brasil re-

publicano fosse um immenso am-

phítheatro de feras.
Travassos morto fará mais pe-

la liberdade dos brasileiros e
dignificação do regimen republi-
cano do que sua gloriosa espada

poderia ter feito em prol da Pátria
nos campos do Paraguay.

Lauro vive e a Republica não

perecerá.
<3L Cavalcanti.

elitenamente aos caracteres de
a minha resolução politica.

Aos indiscretos e sobretudo
aos hypocritas a quem no di-»

afim de que elle consinta o mísero | zer pathetico da sublime Geor

gosàf algumas horas de repouso.
O «Jornal do Commercio» a
tGazeta», o «Jornal do Brasil: a
«Noticia», toda a imprensa afinal
rompeu contra as estultíces do
mísero sonhador, futuro çommari-
dante das hostes vaccinantes con-
tra quem, o Zé Povinho, em

guarda, estaca, de olhar febril e
mão no cabo da quicé.
..." V

Viver ás claras

Carta I UO
i-4«sS»íj

tamente restabelecido. ...
A' venda em todas as boas cução offendia a consciência, cuja

casas e no depositário no Rio de liberdade está garantida na Con

Janeiro
Atiolpho & Veiga

Na Bahia, depositário: Mano-
ei Seraphim Carreira, Drogaria
Americana.

No Ceará
PHARMACIA POCHA

€\ixir fteguladcr de
Ildebrando Rego cara irregularidades

stituição, violava o domicilio of
fendendo o recato das famílias e
como lei era nulla porque vinha
não pela vontade ou consultando
necessidades do povo brasileiro
mas por um capricho do poder.

Contra ella surgiram os pro-
testos do povo do Rio de Janei-
ro a principio moderados e pro-
curando convencer ao governo,

; mais tarde violentos, até a revol-
pa nienstruação' doVes, suspensão &tc* ] ta cie 14 de Novembro tão digna
Vidro' l$>00je tã0 n0Dre que um soldado dis-

Rio, T2 de Novembro.

Não sei se já lhes falei sobre
a vaccinação obrigatória.

Em que pese a opiniões de

quem quer que seja, penso que a
vaccinação obrigatória é uma me-
dida que deve ser tomada e que
só poderá trazer ao paiz grandes
benefici. s. Agora, aquelle Regula-
mento do Oswaldo é que não es-
tá para meu prazer.

Pois então ninguém pôde mais
dar um passo sem o passaporte
da politica do homemzinho ? Isso
é que não!

Ora, eu tinha vontade de ir a
Nitheroy qualquer dia destes, mas
como não sou vaccinado, Nitheroy
está condemnada a só apparecer
a meus olhos pelo binóculo que
eu assesto d'ali do Passeio Publico!
Este Oswaldo!

Também os couros delle a
esta hora estão mais arripiados

que o do varioloso mais coberto
de ulceras. Isto sim, mas aquella
carreira em que ia a coisa, sem
vingar nenhuma objecçãol

Oswaldo impôz ao Congresso
a sua lei e depois de sanecionada,
a «Noticia» cuja reportagem não
é de brinquedo, cavou não sei com

quem nem por onde, o famoso
Regulamento e zás, estampou-o,
para grande pasmo de todos os

j

Xarope de angico e eucalyploí de
Ildebrando Rego—;ura tosse, cáfiàr-
rlio pulmonar, defluxos.
Preços líf>00

Sabonetes de heuler, específicos
de ir 1 á 35—77 chegados agora, pre
ços sem competidor na pnaruiaoia Ga
çuo.

ciplinado como Travassos, que
uma mocidade iílustre como a
da praia Vermelha, que um no-
me fulgurante como o de Lauro
Sodré não se desdenharam de ap

parecer ao lado delia, a principio
exortando a paz, depois comba-

As minhas intimas sympathias
politicas sinceramente perpetua-
das pelo culto admirável de a-
mor e veneração eternos erguido
ao homem mais eminente que a
America do Sul tem podido a-
precfàr—-o Grande 'Marechal Fio-
riano Peixoto—fizeram-me com-
prehender, após uma apreciação
assaz moderada e sufficiente-
mente conscienciosa, que a poli-
tica dominante em minha terra
natal, no estado perturbador e
atrazado em que se acha, não
pode dignamente comportar a
plena elaboração affectiva dos
verdadeiros servidores políticos.

No meio das funestas aberra-
ções contemporâneas o estado
moral da politica official do Ce-
ará tem preparado, com a cons-
ciente effusão dos seus senti-
mentor privados, vastos campos
ás condemnaveis inclinações ego- |
istas dos seus interesses verda-
deiramente pessoaes; menospre-
sando as legitimas cooperações
sympathicas que as puras ener-
crias moraes nobremente offere-
cem á sustentabilidade politica
dum Governo qualquer, nascido,
precisa e legitimamente do con-
senso unanime moral do Povo
e alimentado pelo concurso ex-
pontaneo da Razão e do Amor.

A politica regente proporei-
ona á comprehensão e acceita-
ção dos seus servidores quaes
quer, duas únicas faces distineta-
mente perceptíveis; n'uma vê-se
estampada a formula fundâmen-
tal porem deshpnesta do servi-
üsmo obrigatório; na outra o
civismo não reconhecível onde a
Lealdade é uma utopia gros-
seira.

Com a consciência em repou-
e condir 1-

ges de Peyrebruns o mundo não
é indulgente senão para elles,
direi :

Cuidai dos vossos sentimentos
primeiro que tudo; e deixai áosvr;
outros os procedimentos moraes '

que lhes são próprios.
Sou livre, e eis porque me

encaminho para onde a minha
consciência aconselha e o meu
coração approva.

Onde quer que eu esteja es-
tarei bem, tendo ao meu lado
a integridade dos meus senti*
mentos alcruisticos e a segurança
intima do meu grande ideal po*
litico.

João Baptista de Mello Rabellê
Advogado,

m

urisconsultòs deste, dos passados
e dos futuros séculos.

Qual, isto de direito é uma pi-1 so tenho exprobado
nóia a que ninguém deve ligar arei a fazel-o, despresando todo
importância. espirito de opposição politica a

O direito é o que a hygiene | facção que ingenuamente o meu

prescreve, no more! Pela vida de
um, a algema a todos! Não mor-
ra ninguém, embora tudo fique

espirito tolerante suppoz acceit;or
ao experimentar a suggestào
apparentemehte sympathica queltoria.»

do T^io
No intuito de informar a nossos lei*

tores do* facto* do Rio em seaa
m- nores detwlhes começamos a
trasorever boje o qne nos jornaes
dalli encontramos

Dia 16

Meeting annunciado contra o con*
selho Municipal e contra a va-
ccina obrigatoria--i.Aggressão
da policia—Povo espaldeirado
—No largo do Rocio— Inva-
são do jardim.
Durante o d«a de hontem foram

distribuídos boletins convocando
o povo para um meeting no lar-
go de S. Francisco de Paula, con-

I tra os desmandos do Conselho
] Municipal e da execução da lei

da vaccina obrigatória.
A's 5 1/2 horas da tarde, pari

quando estava mareada a reuni-
ão, não appareceu nenhum ora-
dor.

O-povo em missa esperou a
annunciada reunião até ás 6 ho-
ras da tarde.

Um grupo de rapazes, que es-
tava no largo de S. Francisco
descia pela rua do Oovidor,quan-
do ao chegar próximo á rua da
Quitanda, houve um attrito com
o delegado da 4. urbana, dr. Er-
nesto Garcez.

Dois moços foram presos pela
autoridade sob o fundamento de
que a haviam desacatado. -

Os presos, então, iam sendo
conduzidos para a delegacia da
4. urbana, quando no largo de
5. Francisco de Paula, um gru-
po de populares levantou o grito
de «abaixo a vaccinação •fcriga»
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0 grupo, entretanto, seguiu o I seu passado de moço digno para
seu destino, tomando a vanguar
da se^gjsaças de cavallaria.

Ao chegar á praça Tiraden-
tes, novas manifestações foram
feitas contra a vaccina

descer ao papel de chefe de
malta, praticaram toda a sorte
de distúrbios, assaltando bondes,
investindo contra grupos de po-
pulares, fazendo, emfim um espa

*K ..«Wlut

-.-. I 
t- 
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Entre um grupo de guardas! lhafato próprio de provocadores
civis d paisana houve1 então pe- de arruaças.
queno movimento, procurando j Convença-se o governo de
todos cercar o delegado, temendo I que a mashorca não atemorisará
que tomassem o preso

Parecia acabado o tumulto,
quando duas praças de cavallaria
vindas da rua do Theatro, a

o povo : consciente de seu direito,
este não cederá d projectada
violência da gente da Saúde Pu-
blica.

toda brida, desembairiharatn ás Veja agora o publico o que
espadas e atropellaram o povo, j hontem correu nesta cidade,
espancando-o

Outras praças dc cavallaria que
iam á frente do grupo acompa-
nhavam o movimento dos seus
companheiros.

Então houve protestos geraes
sendo o povo espaldeirado tendo
o commercio fechado as suas por
tas.

Mas não ficou somente nestas,
as arruaças da policia.

Ao chegar o grupo perto da
rua Visconde do Rio Branco,
novos protestos surgiram da par-
te da multidão.

Ahi, então o delegado parou
e depois de curta demora che-
gou o dr. 2- delegado auxiliar e
um piquete de cavallaria de es-
pada desembainhada.

Pelas autoridades policiaes pre-
sentes foi ordenada uma carga de
cavallaria contra o povo.

Estas tropelias duraram cerca
de meia hora.'

O jardim foi invadido, tendo
sido damnificados, em parte os!
canteiros ultimamente ali feitos.

Diversas pessoas foram presas
A' noite era de calma o aspe-

cto da cidade, vendo-se nas ruas
patrulhas de cavallaria armadas
de revolver.

j\ tarde de hoqtem
!

Desde ás 4 horas da tarde,
que começaram a reunir-se gru-
pos de curiosos no largo de S.
Francisco de Paula e suas imme-
diações.

Já então ali se achava forte
piquete da cavallaria, quarenta
praças de infantaria e cerca de
sem guardas civis fardados e a
paisana, e grande numero de
agentes.

O pessoal da policia chegou a
ser em certos momentos mais nu-
meroso do que o povo.

Pouco a pouco foi augmentando
a multidão de curiosos, que in-
dagava do que oceorria.

Era que tinha sido annunciado
um mesting de protesto contra a
vaccina obnVatoria:

O começo da arruaça

Dia 11

NOVAS VIOLÊNCIAS

Bondes atacados— Prisões— O
commercio paralysado—Ou-
trás notas.

Eram ó horas menos dez mi-
nutos quando um indivíduo subiu
ao pedestal da estatua do patri-
archa da Independência egiitou:
«Senhores ! > A legião policial
de prevenção acudiu em massa,
rodeando o popular.

Ahi,, houve forte troca de pa-
í lavras, terminando por ser preso

o popular.
Commentarios eram trocados

entre as pessoas presentes, quan-do começou por parte da policia
civil a provocação.

A cavallaria collocouse em
linha de ataque e na multidão
houve então forte reboliço,sendo
levantados gritos contra a vacci-
na obrigatória.

Parece propósito firme do go-
verno violentar a população des-
ta capital por todos os meios e
modos. Como não bastassem o
Código de Torturas e a vaccina-
ção obrigatória, entendeu provo-
car essas arruaças que, ha dois
dias ]i, trazem em sobresalto o
povo. Desde ante-hontem que po-1 Os ânimos foram se exacer-
licia, numa ridícula exhibição de 1 bando.
força provoca os transeuntes, ora 

j 0s soldados"de cavallaria, brudesabando-os d.reçt?mente, ora talmente, intimavam os donosaggrechndo-os, desde logo, com j dos kio a fecharem e bem

j\ primeira carga

assim os das demais casas de
negocio.

o chanfalho e com a pata de ca
vallo, ora, emfim, levantando pro-
hibiçòes sobre determinados pon-
tos da cidade.

Operaiios que voltam do tra-
bal! 10 honesto, onde vão buscar
subsistência para os seus, com- ,• , í busca dos seus laresmerciantes que regressam ao lar; -?*.. ^
dqx>i.s cie um longo dia de labor j !r_?3 tiacl° ™omento. depois des-
incessante, homens de todas as |tes Preparativos, a cavallaria pre-
profissões enfim que vão em bus-1 Parouse para o ataque ao povo
ca do socego, vêm-sè maltrata- e' . esPac»as desembainhadas e
dos em plena rua por aquelles

Transeuntes pacíficos eram a-
tropellados, não sendo respeita-
das nem senhoras que demanda-
vam os pontos dos bondes em

1 1

jMais violências
Tendo dado começo ás violências, >s

policiaes não pararam somente hostà
as tropellias.

Ninguém podia pisar o pedestal da
estatua quo não fosse atropellado e
espaldeirado,

Homens de aspecto respeitável, so-
braçando embrulhos, que apressados
iam tomar os bondes em demanda de
suas residências, foram assim victimas,

Mas chegou um momento em que os
bravo policiaes tiveram que doscáüçár
por não terem a quem atropellar e es-
pãucàr. Parecia que tudo estava acabai
do, pois, a não serem dois grupos, um
qu-j estacionava na esquina d-i rua-do
Ouvidor e outro no ponto dos b- iidoa
de S. Cliristovào, não havia naü 11 de
anormal no 1 rgo,

Eis que de repente uns garotos sol-
taram umas bombas.

Poi ò pretexto bastante para novas
corre rias.

O cheiro da pólvora exarcebou os
policiaes e novo ataque ao povo foi
feito.

Ahi tudo deu pancada, entrando tam-
bem em acção p irto da força de in-
fauteria.

Nesta occasião, um [.obre velho que
procurava so desviar do centro das cor-
verias; subindo os degraos da egreja
doS. Francisco, foi barbaramente es-
pnncado a sabre e a pontapés.

Em vão o pobre homem pedia ao seu
gratuito algoz que o deixasse ; foi inu-
til, pois só foi abandonado depois do
bem espancado.

Mas não parou aqui a segunda série
de violências da policia.

Eram sete horas da noite, quandorecomeçou e desde essa hora foi o lar-
go convertido em praça de guerra.Um indivíduo ia tomar ura bonde
da Lapa, quando uma violenta bofetada
o derrubou por terra.

Os passageiros do bonde protesta-ram, tendo sido o vehiculo cercado pela
policia e espaldeirados diversos passa-
geiros.

Momentos depois dessas correrias, se-
guiam para o seu destino dois bondes,
um da Lapa o outro do Riachuelo.

A cavallaria perseguia ura grupo,
parte do qual procurou refugio no ve-
hiculo. O piquete de cavallaria cercou
os dois bondes, sondo os pingente3 ar-
rançados dos estrihos a estouro de es-
pada.

Diversos passageiros da linha da Praia
Formosa foram victimas também de
idênticas violências.

A cavallaria em suas correrias fui
até a praça Tira-dente- largo do Ro-
sario.

As 9 1/2 horas da noite no largo do
São Francisco só se vil a policia que,sempre assustada, corria de ura lido
para o outro, prompta a comraettor
violências.

Diversas prisões foram éffeçtuadas.
As violências eram executadas sob o
commando do delegado Ernesto .. rcez,
que affastando-se da sua acostumada
norma do condueta, provocou a maior
indignação do povo.

A' certa hora appareceu tamb. fi o
famigerado alferfe Costa, o daS. C -v.
tovâo, enjas ordens corroboravaín .
do delegado do sr. Cardoso de Castro

E, bem como a doutrina dó
Nazareno, essa Idéa redemptora
filiava ao coração dos infelizes,
dos desamparados da Lei, dos
perseguidos e esbulhados pelos
Satrapias reg. .ia es.

Na Capital Federal, que é o
ceiebro da Nação, onde reper-
cutem todas as sensações clã pe-
ripheria, onde se elabora, ge»
nuihá e fecunda a Opinião, fora
como um incêndio o alastrar
dessa centelha regeneradora, que
mirando o vulto stoico de Lauro
Sodré, têm levantado os abiíe-
gados propagandistas da Repu-
blica de Verdade. Já se previa
que pudesse explodir de súbito
numa convulsão. Ali, dia a dia, se
notava o latente effervescer dá
reação que, ao influxo da corrente
electrica das idéas, já começava
a se manisfestar nas camadas
inferiores dessa vasa popular que
os déspotas ludibriam e clespre-
zam, julgando poder esmagar a
qualquer momento, eu mo se es~,
maga ura verme inoffeiisiyo.

Assim o entendeu na sua alta
sabedoria o sr. Seabra, que, ho-
meti 1 de tino e perspicácia, em-
quanto o sr. Rodrigues Alves dor-
mia, calculou toda a extenção du
perigo, previu os acontecimento^
possíveis e quiçá prováveis, e,
sem mais demora, resolveu es-
magâr a hydra da opinião na-
cional, que erguia o collo amta-
çadoramente... E. . zás! num o-ol-
pe certeiro, poz em execução o
plano sagazmente engendrado n.j
silencio tepido de seu gabinete
de trabalho.

Inventar uma sedicção, a pre-
texto das arruaças atacar a Es-
cola Militar, declarar . o estado
de sitio, prender os propagau-
distas, responsabilisal os, inutili-
sal os, impopularisal os pela ca-
lumnia da imprensa alugada, foi

.Ud_T\05

a galope, começou o espaldeira-
mentò.mesmos que recebem o dinhairo

do contribuinte para manter a,' Neste mister foi auxiliada pe-
ordem e zelar da segurança pu- j los guardas civis á paisana que,
blica ; empunhando grossos bengalões,

Os dois últimos dias como que } auxiliavam aquelles no espanca-
foram escolhidos pelo governo j mento do povo,
para, violentando o povo, predis- j 

Protestos geraes surgiram ; o
polo pelo cansaço e pela -fadiga Gommercio fechou as suas portasa receber em silencio ejhumildade j e foi um - salve-se quem puder,o arbitrário regulamento já em j O largo ficou, em poucos mo-
projecto. ; 

jmentos, 
limpo de gente, só sei

Soldados cie policia, dirigidos vendo os soldados de cavallaria a'
por um delegado tresloucado, j praticarem altos passes de equita-
que esqueceu por completo o. ção.

.:.' juV

jVs Segundas
A Idéa fora crescendo, subin-

do, avassalando todos os espi-
ritos.

Ha pouco simples noção inde-
finida, quasi imperceptível, nas-
cida do mal-estar de todas as
classes, íilha da consciência inti-
ma que não se podia manifestar,
da falta de todas as garantias,
do esbulho de todos os direitos,
da delapidação de quasi toda a
fortuna publica,—a Idéa de Li-
berdade e reivindicação dns di
reitos conculcados por esta Re
publica bastarda, que ahi está,
nos aviltando, — já se incutira
em todos o.s cérebros bem equi-
librados, tomara forma bem de-
lineada e, pela propaganda paci-
fica, tomara vulto colossal, iriva-
dindo vertiginosamente todos os
âmbitos do paiz.

obra de um momento, e foi clí
mão de mestre.

O sr. Rodrigues Alves, ao açor-
dar, com o susto, sabendo do
êxito magnífico do plano de seu
ministro ithébas», deve ter fica-
do deveras maravilhado.

Que importa que as balas,
duras insensíveis, tenham prós-
trado por terra um general dis-
tineto como Travassos, dezenas de
moços esperançosos e centena-
res de cidadãos brasileiros? Que
importa? si a base cias oligar-
chias ficará agora tão firme como
uma rocha de o-ranito?...

Para que se abalasse agora o
rochedo fora preciso uni terré-
motÒ.;.-.

Que fique o audaz Promelheu
popuiar amarrado para sempre
a esse Caucaso infamai .e. da po-
litica dos governadores, tendo o
abutre famélico da Miséria e do
Servilismo a lhe espicaçar o fi-
gado!

Assim entende, talvez o sr. Sea-
bra, olhando só para baixo em-
bebido em suas cogitações de
planista-mór.

Nós, porem, preferimos como
Prometheu olhar e apontar para
o Alto, donde sempre vem a
Luz. ;

Essa Luz, desce de Deus, é a
Idéa de Justiça e Liberdade, que,uma vez impulsionada, não pára
progride sempre, no espaço e
no tempo, irresistível mente.

Ella é uma onda impectuosa,
uma avalanche que desloca os ro-
chedos mais sólidos da Tyrannia.

E eli. vae crescendo, subindo,
avassalando todos os espíritos.

Esperemos.

Rodriguts de Andrade.

. Borio de scon.bícitatoB desenro.
lados neste paiz, de 1 . a I7<> ,.oven
bre corrente, vem provar, Vv.eiodade"
o desequilíbrio moral na alta gostai,dos negócios públicos do Sríísii,' àf^tado, de certo tempo a esta parto docaminho que devia e devo seguir 'pai,a
attingir, ao lado das nações cultas .
p-> .ção quo merece. ' a

Mais uma vez lia cominoçiSo em todoo organismo. Irrompe 110 Rio do Jnueiro o sentimento de revolta como nrotos"to solomne contra a perseguição % M
vu, que ainda não poude psar a miralha nogra do despotismo brutal-'d'
este povo que soüVo, mas não SQ rende-
que morre protestando contra os acto'dó loucura e perfídia des algozes dlseu paiz. H

A' borda do ábysmo vivem elles osregulo.'.', como abutres dó? oradores^
saçiavois, procurando cravar as tinhase rasgar o c, ração da pátria, tão aba-tida, para bobcr-lhe o pouco sangue
que lhe resta ; mas se perturbam Mque no alto há muita luz para ilhunitiaro quadrp, o sobre a cabeça da hydra
que tudo ameaça èugulir b.ilha uuiàcmtade luz que óo fiel da balança ckJustiça eterna! * a

Não supponhom que estão seo-urn*e que um lavo dó mel lheà estárÃef
pre a ad.oçar os lábios.

sol produz na face da terra diver,,., .mugens que variam dc accordocom as nuvens que os ventos condu-zem; « 
^stes quadros, ás vezes tão bel-los, mudara do.reponto'

Exemplo: Por umdea-éto elaboradoa lo de abril de 892 vimos sokluos seus destinos, deportados paraPiagas mliospitas do Amazonas eutoatros, os senhores coronel Píragíbe odr, beabra, deputado pela .Bahia, umcom mandante da brigada policial n e-sentemente na capital federal; oStroactual mimsr; o dos negócios do intl01, um dos-nossos duros ministros, ri-(jorosos, na piôstãó prosente.Quemdin ! Em fim, a esparrela nãoso arma som te uma vez; nas repeti-
Ç008 podo ?p mhar de novo «quellcs
que mal deix tram triste recordação dosua passagem; e nas cartas geographi-cas ainda existem es pontos que renre-sentam _. Joaquim, Cücuy, Tabatin^ao outros. °

Olhemos para o passado, se quizer-mos andar seguros na estrada que nosha d( conduzir ás torras desconhecidas
do futuro.

Sejamos cojierontès o:o nosso modode proceder.
Quasi a totalidade dos brasileirosabriga-se á sombra da bandeira con-duzida por Lauro Sodré, á frente doex .'cito libertador.
tíe hoje ha sombras no campo da ba-talha, isto nãe é motivo para fazer en-tibiar a alma dos qne trabalham paraeaiyar a pátria.
Queremos passar, o nesta lucfca em

que nos achamos empenhados, senti-imis-ncs fortes, porque temos aconvic-
ção dc nossa crença o possuímos o seu-timeulo do dever, o qual tem para nósa mesma estima que o santeimo para03 homens do mar em noites caiu.-uosas. °

A pedra, desprendida, ha muito, doalto da montanha, vem rolando, apa-aliando e esmagando, tanto os nossos,
como aquelles que são contra nós.

2sTo fim, isto é, quando ella parar, 00m
as mesmas cores do carro da revolução
o anjo da victoria procederá ao devido
bahmço para ver quem venceu.

Achamo-nos ao lado d'aquelles quesofírem. Procuramos restabelecera paze a felicidade que sempre gozaram, e
quando isto não sej.i possível, porqueprecárias são as condições" do paiz,queremos, ao menos, suuvisar o mor-tyrml-gio Miie os algozes lhes impõem.

A ospe anca é a ultima cousa quemorre ap coração do homem, ese estesentimento tão^ puro, tão elevado, uosacompanha até ás portas da morte, ã|
nossa mortalha poderá ser também os'
frjgmeutos da bandeira pela qual lueta-
mos.

Queremos a nossa independência, ga-rantia de nosso direitos, segurança de
vi ia e ü berdade; queremos a soberá-
nia.do povo, em n une do qual o ex-
ercito e a armada brasileira proclama-ram a republica destruindo o império.;
queremos a republica para a adicida-
de geral da .;ção.

Ao: contra i . d'kto, podemos dizer
que não eraoocaa republica com quesouhara . eujamiu Constant j não era
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esta a republica quo devia substituir o
império; não ora osta a republica- quo
so fizera para prosperidade do Brasil.

Tudo não está ainda perdido.
Luctemos.

J. Bom/im.

Secção cíiaradistica
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LOGOGR1PHOS

(Tèlegrammas)

Está mulher veio aa cm- }> 3i 9
barracão y _

Alpi a.

Não tem intestinos

quem vive do roubo

/ 5, 3. S, i, 9

5, 7, 2, h 4

Si 7, S, i, 6

Hilda.

CHARADAS
(Novíssimas)

O nobre outr'ora deft-ndia-a virgem 2, i
A medida do tempo é a mulher 1, 2
Joga-se na Rússia a mulher moça 2, 2

Alpha.

Antes de tudo, venha cá... a pedido 1, i
Senhor o jogo deve ser inviolável 1 1

Ludgero Palitot.

No bosque os animaes gostam da planta 2,
Ponciano R**bas.

(Syncopada)
3—0 filho de Appoilo era famoso adivi-
o-2

Alpha

(Electricas)
peixe é soldado ?—3

Ludgero Palitot.

Insccto gigante 3
No olho temos uma flor 3.

Hilda.

(Invertida por lettras)

A ave prefere o terreió cultivado—í.

Alpha.

Enigma typographico

5 11001 o

Ponciano Ribas

Pergunta enigmática
'uai o animal que é homem vil, constella-

calote e celebre navegador?

Èditli e Álda.

)ecifrações do numero 121 : — Veterano,:ca-apoa, Maravilha, Larasa, Foípà, Armaria^
;ota, Moreira-mora, Diana-dina, Peíago-pego,ito-pato, Recamo-remu e Loquete-lote.

kcifrodores: Hilda e Ludgero Palitot 1%,' e Alda li, Alpha io, SororEvangelina S.

CORRESPONDÊNCIA
¦Ludgero Palitot. - Ficaram alguns parairta-feira.
01;u.~No próximo numero,•frei Jaguaribano,— Mande-nos suas noticias,

ftvángelina inconsolavel.
La Chévre—Então esgotou o repertório ?

or

Potygu ra & C;

ghos e noticias
Coronel Joaquim pinheiro

™r ter de seguir, para o Amazo-
donde estará de volta em feve-

jo próximo, veio trazer-nos suas des-lK»8 pessoaes o nosso'illustre ami-«orptíel Joaquim de Souza Pinheiro,
l^m somos presos pelos laços da'? sincera amisade.
mio feliz viagem desejamos omimoso e leal correligionário.

sausuié-ao registamos oÇoni grande
datu du hontem, cai que no meio dorisos so passou o natalicio da gentil se-nliorita Maria do Louvcles, diíectã filhado uosso presádissiíno òolíegâ Theó-
pluh Bezerra Filho.

Por tão auspicioso motivo diversas
famílias e numerosos amigos reuniram-
ao na aprazível vivência «Poránga-
e.ussúv., propriedade d'aqnelle nossoaniigo,yonde no mais intimo concerto
e cordialidade, se escoou rápido o dia
por.entre as alegrias de todos.

Foi servida abundante refeição, refcirando-se os convidados penlfòMosdas captivantes gentilezas dispensadas
por todos da casa,

O "Jornal,, saudando a sympatniça
anmvcrsariante fóz votos para qüe a qualidades e ricas virtudes

A,o seu digno esposo damos os nos-data de hontem se reproduza sempre
a. viça reira o que o caminho de sua nos sinceros pesamosexistência risouha seja sempre juncadode pétalas de rosas.

_ Completa hoje mais um anno de pre-ciosa existência o nosso amigo G-uilher-
me abreu, a jupra o "Jornal- apresenta
suas felicitações

Ajustou annos hontem o nosso de-
votado amigo e correligionário João
Xavier de Góes, a quem por este mo-
tivo, apresentamos os nossos para-bens.

—»-i>.<j-o-...-

JBwinivea

ara Manáos tomou passagem hojeOsso dedicado amigo Amaur-y do
uma das victimas da intole

>tro
do governo oligarchico que noseiicita.

•'ornai, deseja-lhe boa viagem.
-^ERííOSO—tomada 

a noite ao deitar

g*algias, © En jqneci.»;—Comi a-
n príl. causar c'*mno ao estômagoMJX1 de ANTleYRIÍÍA de A. Gon-

()\ pecado ferreira)
Aurinivea ilkisão da mocidade,
Scisma de amor, dó gloria e de ventura,
Dourada luz e nivea claridade,
Flamma da Flamma que nos céos fulgura...

Aurinivea visão, diafanidade
Da exeelsa Fôrma, sideral e puraLuz que do Sonho os pórticos invade
ü pelo amor nos corações perdura...

Gomo cu amei essa visão d'outr'ora
Quando, da vida ao despontar-me a aurora
Acalcntci-a e no meu peito tive-a!

Julguei perdida essa visão dourada...
.Mas hoje vejo-a bem concretisadà,
Em ti, o minha filha, ó Aurinivea 1

Bodrigues de Andrade,

Os hom,ens de talento

Em que espécies de famílias nascem
os homens de talento ? Muitos estudos
foram feitos relativamente ás condi-
ções em que nasceram indivíduos quese tem elevado notavelmente acima do
commum. Esses estudos revelaram nu-
morosas particularidades, ás quaes um
medico inglez, o sr. II. Ellis, açores-
centou uma, que mio havia sido üté en-
tão observada.

Ess particularidade, baseada no es-
tudo das famílias de mil personalida-
de3 inglezíis, consiste no seguinte: os
homens de tal nto pertencem, na maior
parte das vezes, a familus era que os
filhos são em numero superior ao das
filhas, isto é, nas farai'ias em que pre-
domina o sexo masculino. E, inversa-
mente, as mulheres de talento pertencem
a famílias em que o contrario se ma-
nifesta.

Na média, nascem 104 filhos para
100 filhas; nas famílias dos homens de
talento, a proporção é de 121 homens
para cem mulheres; naquellas em que
ha mulheres de talento, a proporção
é de 79 homens para 100 mulheres.

Outra particularidade consiste em
que, em menos casos, a pessoa dotada
é o mais velho da familia ou o mais
moço.

Em 30 •[. dos casos, observou o ei-
tado medico inglez, é o mais velho; em
21 ¦[., é o ultiin >; em 47 •[., é um in-
termediario. Assim, os mais velhos e
os mais moços formam 53 •]. dos ta-
lentos, sendo de 47 •[. o numero dos
filhos intermediários nessas condições.

E' interessante notar que outro me-
dico da Inglaterra, o sr. Arthur Mit-
ehell, verificou que são também os
primogênitos e os ultimes filhos de
uma familia que fornecem os idiotas
e os imbecis. Assim, em 153 idiotas,
31 '[. são os primogênitos e 20 '[. são
os mais moç. d.

Lm criminalista observou lambem
que os criminosos são, numa propor-
ção notável, os filhos mais velhos, e
um estadista provou que os miseráveis,
pobres, infelizes, são, em geral, os mais
moços.

Falloceu no dia 19 do corrente mez
em S. .Bento d'Amontada a exma. sra.
d. Francisca Thomó dos Santos, dighis-
sirna esposa do nosso bom amigo e
prestante correligionário Antônio José
dos Santos Sobrinho.

A indifcosa senhora era bemquista
de todos quo a conheciam, sendo sua
morte geralmente sentida.

Deixa 8 filhinhos, que não sabem
ainda avaliar a intensidade de tão
cruel gol po;

Ap seu digno esposo e familia pre-
seiitanif s nossos sinceros pesamos.

Por carta particular que nos foi
obsequiosaraonte mostrada, soubemos
ter falleciclò em Ganindo a oxma. con-
sorte do nosso bom amigo CordolÍQO
silves de Abreu.

Era a mesma senhora dotada de boas

SECÇiO DE TODOS 1|Í||||(I,||Í
Eomilcar, publica tua "carta-aberta,.

a José Lourenço o dá uma facada no
coração, bomilear...

"LUGAWLÃf
Este vapor partirá de Belém

para o Tarauacá em 5 de De-*
zembro, próximo recebendo pas*

por causa de cajus

Hontem pela manhã, estando apa-
nhando cajus em uma das estradas de
Mcndubirn, Daniel oreita, Constância
Pereira, sua irmã, e Francisco Remaldo
de Paula, foram cercados por .íoaquim
do Lima, homem turbulento e dado ao
vicio da embriaguez, armado de foice,
e dois soldados do batalhão de segu-
rança, destacados em Poraugaba.

A voz de prisão foi acompanhada
de cacetadas, prestando por terra o in-
feliz Daniel, com grande golpe na partesuperior da cabeça.

_4inda prostrado, Daniel recebeu de
Joaquim de Lima uma forte bordoada
no braço esquerdo com o cabo da foice
de que estava armado, fracturando-o.

Seu companheiro Francisco Reinai-
do de Paula, pedindo quo não matas

* =1:
sageires e cargrào

ojo, dia do feliz anniversario nata-
cio ele meu amigo Guilherme Ábrru e

de sua digníssima irmã a exma. sia.
d. sintonia de Abreu Carvalho, extrò-
rhecida esposa do sr. José Gomes Cer-
queira de Carvalho, negociante em Na-
tal, vem nestas linhas apresentar-lhes
as suas sinceras saudações, desejando-
lhes a reprodução desta data por mui-

Para imformações nesta praga
entender-se com

J. Bruno, Filhos & Comp
1—2

te .->. O lio

tissimas vezes o amigo

—••Sn

Guimarães.

Sociedade Artística Be-
heficente

Vende-se um terreno com 200
palmos dè frente e 800 de fundos,
110 Bemfica tazendo esquina com
á; estrada do matadouro, com
muitas frueteiras; agradabilissimo
para habitação.

LIVRARIA ARAUIO
De orbem do sr. presidente são | PRAÇA DO FERREIRA N. 3

convidados todos os srs. sócios j ^
para doming-o 4 de Dezembro
comparecerem á sessão de elei-
ção ria qual tem de se êlégér
a Directoria que servirá no anno
de 1905.

Todos os srs. sócios deverão
estar presentes na sede da So-
ciedade ao meio dia.

Fort, 27 de Novembro de 904.
Presciliano Augusto Gomes.

Secretario.
¦•as...

"Empresa Telephonica''
Para os devidos effeitos, com-

munico ao publico em geral,

MIWO PORTLAND
em barricas de 50 kilos; 100
ks v e 180 ks, qualidade muito

j réeommendada por todos os se-
j nhores mestres de obras por ser
í o MELHOR que vem ao nosso
mercado. Vende-se no armazém
de—

João Tiburcio A^ano
RUA DA BOA VISTA

04.14!
Vende-se um bom sitio no lugar

Itapiry com bôa casa,

Ml % * -^ih^j. aga tri*_«s rrn _,..

p
cacimba

d'agua, potável, cercado de ara-
sem a Daniel/foi atacado brutalmente fr 

SmS' assignant,es 
f$ Pard' jme 

arpado, com grande quinta
p.or Joaquim de Lima e soldados, re- i ,' q"e em riessa0 dos §nrs. de cajueiros muitas mangueiras

condôminos desta
21 do corrente mez, e por co:i
senso unanime fui eleito director

cèbendo nas costas e no ventre mui-
tissimas contusões.

As infelizes victimas foram recolhi- __ „.„...^
das á cadeia de Poraugaba por ordem I fiscai e me 

"foi 
entregue a o-ede Joaquim do Lima!!! L_-.„:-, 1 m c r* 1 ?

O sr.1 subdelegado de policia Manoel | 
ren?a Pdo .1U"L°-.Snn Cel Al1

Ramos Sobrinho, por andar cabalando !ton,° Joaquim Guedes de Miran
para as eleições de deputados esta- da (codomino também).
duaes, não ponde tomar immediata- -^^•*-^,v'~--~ü~'r?^.^^^
mente as providencias que 0 caso exi-
gia.

Chegando na sua residencio a uma
e meia da tarde, de volta de sua ca-
baila, mandou por em liberdade os in-
felizes, prohibindo-os talvez de chupar-
em cajus.

E viva-se no Ceará.

Espirito dos outros

empresa, a etc, etc.
A tratar com Esmeriho Guio-

mar, em Porangaba.

I

PüMüdos
0 DIDO DE DEUS

POR

ftderson ferro
Obras de Sensação !
Ao alcance de todas as com-

prehenções e em que se vê a
cólera do Eterno, cahindo, como

Na casa de correcção, ao entregar-!r£U0 vingador, sobre os que des-
se o alvará de soltura a um preso : | presam as suas leis, zombam dos-Vbcê porton-se muito bem nj ca- Santos, malfazem a seus minis-dem. Pegue lá 5S000. Espero que se troq p fnn_m „m r
applique d'aqui por diante a um tra- ^, , 

'•/ '' °0m 3
balho honrado, Caridade, devida aos vivos e

—De certo. j aos mortos!
—Tem precisão de alguma cousa ?: .. Único deposito na livraria de-Eu de que precisava era qne o A. Ilclefonso de' Arauio, Praçasenhor me mandasse entregar a gazúa Ferreira iv -

que me tiraram quando entrei aqui! tt 
' 

1 
' J' 1

para dentro. 4 \ 
Um volume de 453 paginas

Um criado de restaurant limpara os! Por 5QQQ réis!
copos ao lenço, quando um freguez o 

"
interpella indignado:

WÊMÊÈM¦»«¦ *u*> %s 0«< 4". 5mf
-Então, você está limpando os co-

pos ao lenço? .. _ . ,„ „.,
--Não faz mal; o lenço já está sujo. C°rn 400 palmos de terreno~—^~*"6-»-~ j cercada a arame, tendo bom ren-

dimento d'agua potável, lavagem
de roupa, com* curral para vaccas,
galinheiro, frueteiras, etc, etc, na
rua da Cruz, bem perto da es-
tação de bonds, vende-se por
preço módico e assim as seguintes
1

Camarões do Maranhão %
Farinha d1 Água
Especial encontra-se na mercea*

ria de José Jacintho Lemos.
Praça José d'Alencar n-i2.

lBí$t tfUíGUã ÀJUlhh.Q
Marques Dias & Companhia

compram apólices dadividapublica

»»'K>K -L« ." J. ¦¦¦¦¦- —__-_,1 í np
S ti

9

Vende se uma de 4 portas de
frente, na rua da Gloria, com ter-
reno e fundo correspondente a
todo quarteirão, tendo cacimba de
água potável/ Está situada no
melhor logar possível d'esse ba-
irrò, ao sbtavento da cidade e
perto da linha de bond.'

O pretendente -poderá tratar
com o sr. Antônio José da Costa
naJPraça José de Alencar n- 14 A.'

ÍP Bi •-'•'» rf£w\

Sísfíi11 P
r
p tt? "«SfeijKs
iE*5__SnrJ ^*-..

mmiwi&Jzsl

I 
'%m I

>».-a •;. i 1 í

"ARROZ 
novo,

Machinas gino;er,
TIGELINHAS moldadas

para borracha—receberam
J- Bruno, Filho &

wmm
O espirito do padre Pinto foi invucado na ;

,sendo uma á

rua da Trindade, pouco adiante
^mahá passada e fe rovelaçóes importantes : do Convento dos Frades com teracerca da política do Biãsili ' ^urii ter-

Diclou ao predium muitas máximas epen-!ren0 Pe§"aa-° 3 mesma casa, esam.Miios. .pie começaremos a publicar no | outra no Boulevard do Rio Branco
n. 112 D. quarteirão inteiro, mura-
do, com água potável;—vende-se

próximo numero
*

O valente Ravmandão
Enche a policia de Cunhas;
E vendo as cousas em que dãoncciolyróc as unhas. ¦

barato, a tratar com
Francisco Beserril.

-rf-:

Gados e animaes
Festa typographia paga-se bem a

quem der noticias de gado e animaes
com as seguintes marcas

MWff
o carimbos
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Eibro-Papelaria Bivar
-DE-

Rialaot funiBi.AJBu üsseitoai.33,31 e 4UHmI onon.69

'. EDI COES DÂ CASA:
Apontamentos de Aritlmelica, pelo Engenheiro Civil Francisco Mar-

condes Pereira, Lente de Mathematte.as do Lyceu do Ceava,.
broc. 5$. ene. , a

Lições de Geographia Geral, pelo Dr. T^^^m^;M^^* 
Brazil Lente de Geographia da ex-Escola Militar do Ceara.

Resumo da Geographia do Ceará, com mappa, polo Proteaaor
Joaò Gonçalves Dias Sobreira.

Resumo Ja Grammatica Portuguesa, pelo professor ,loao
Gonçalves Dias Sobreira . ... , T7. . -n-

Cutechismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim João Vieira,!*»-

po desta Diocese
Pequeno catechismoda "Doutrina christã,
Taboada ouPrimeiras Noções de Aritfanetica^
Cartas de a, b, c ou primeiras Noções de Lèúuras ;-;.-.... ;,.

elementos de Folk-lore brasileir,.,por J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Habeas-Corpus, formulário pratico, por N. Silva, advogado
Lyra Sertaneja, por H; 0. Branco, broc. 2$,eno.
/tfojMj Historia tias seccas e fome do Ceara, de Rodolpho Theo-

Coligadas Leii de Organisüção da Justiça doEetado^or:uraadvoo-

Poesias° completas, pelo Dr. Manoel Segundo Wanderley _
Ame' e Ciúme, sensacional drama em 3 actos, nitidamente imyres-

so, da penna do Dr. Manoel Segundo Wanderley, br.
A Legislação Municipal do Estado do Ceará, compilada por te-

zidio de Albuquerque Martins Pereira, br. t
Noções de Arithmetica, estudo pratico, por F. Marcondes Pereira,

Engenheiro Civil. Lente de arithmetica e álgebra do Liceu
do Ceará, preço.

I)o prélo-à safo:—
Providencia] ferama notável pelo Dr. Manoel S. Wanderley.
Brasileiros e Portugueses, Drama histórico, do mesmo escriptor. _
?s ZV«aDatos,Dráma-historico commemorativo, do mesmo escriptor.
-Drmaa da Fome, monumental revista om 6 quadros, sobre a secca tio

Rio Grande do Norte, do mesmo escriptor. _
Poesias, versos io festejado poeta cearense Barbozade Ireitas.

Neste estabelecimento enontrarão os freguezes, com-

pleto sortimento e grande deposito dos artigos abaixo citados:-

!¦¦» "M>IIHHl«»'tMMti^^~-

C$000

4$000

1$000

l|500

$800
$100
$100
$100

2$000
2$000
3$000

3$000

2$000
2$000

2$000

3$000

1$500

MATMCARIA
Útil .e prodigiosa descoberta do pharmaceutico FEL1GIÂH0 

' 
DUTRA

Rua Vieira de Carvalho n. IO, S. Patdo
O único medicamento que existe no MUNDO, capaz de facilitar a DENT1ÇAO

e curar os soffrimentos das creanças.

Nâo é nenhuma Panacéa

Cerca de dous milhões de caixas vendidas pelo seu fabricante, constitue

a mais bella prova de sua EFMCAC1A.

«Sa

A MATRICAR1A facilita extraordinariamente a sabida dos dentes e seu uso evila Jodás as doen

ças oceasionadas pela dentição.

Cerca de cincoenta clínicos paulistas attestam e receitam u

Livros para o estudo primário, secun-
darioe preparatório, de cursos
superiores, recommendados pela
Instíucção Publica do Paiz;

Livros de Jurisprudência e Direito, dos
e3criptores mais notáveis do Paiz
e Estrangeiro;

Livros de leitura e orações religiosas;
Livros de litteratos prozadores e

poetaas mais notáveis do Brasil
e ontros Paizes.

¦Papéis: almasso, portuguez,. amizade,

diplomato. dezenho, fantasias liso
e florados, para brochuras e ca-
dernações de litros, assetinado
para obras e commum para jor-
naes, de seda para flores e de
algodão para embrulhos em corea
sortiados;

Tintas: preta, roxa, azul, verde e en-
caraada para escrever, especiaes
para marcar roupas, e impressões
de jornaes e obras; Cartões: visi-
ta,luto, e fantasias para qualquer
uzo.

Dut"r a
^ IS

F medicamento de primeira ordem e tão procurado que jatem apparecido falsificado no Rio dt

Janeiro. Desde Janeiro que passou a ser accondicionado em caixinhas roxas, levando cada uma

a firma do fabricante e o respectivo--numero—

Vende-se era todas as boas pliarmacias do Brasil

l Pha *vm OTP1ÍÉ
IS/rj-A. ^XiOiaiÈ ISTO P^IZOTO XT° 38

IDeposito no Ceaxéc
ri.i'

Uma caixa 2.$ooo— Uma dúzia ,20.$ooo-^ io dúzias â i8$ooo

tjmos

OHJECTOS para Escriptorios commerciaes e Repartições Publicas

Vendas em grosso e retalho

preços sem con\petet\áa

üeposik,.... ._...., .
Recebem-^, por todos os vapores, turnos de pri
uieira qualidade como sejam:
Wamo do Brejo, J\d.inetro, Bahiaixo, Baependi

(lata) em foüxa e do Estado
¦ ¦*¦ ¦

íVeeo sem compefencia
Praça d o Ferreira n. 38

rnnisadorcs a im liIi Piilu,
V»

5J 5
a Thermometros a meio minuto *
« Seringas hypodermicas |

Phoneudoscopios *
Pundas urabelicaes
Irrigadores de vidro

Seringas Japy
Copos para ventosa

vicaba do receber—a '»

i
í
$

IHll A Pliawia Roclia

lÉli

SÇ

1 Piiarmacia Rocha ^

r%«^P

**" i W^ H ,r^^T *¥»¦ '

r-a Em Floriano El
xoto mero 38

vende por preços reduzidos, accesso-
rios para pharmacia, recebidos directa-
mente de importante casa allemà—taes
como—piluleiros para 12, 18 e 24 pilulas,
balança, vidros, porta-funis, aperta-rolhas,
ordos, copos graduados em grammas e
em gottas, funis, bastões de vidro, papel
para embrulho, estopa e papel de filtro,
lâmpadas para álcool, caixas para pilulas,
potes de louça, canecas para infusão, caça-
rolas, espátulas, barbante, rolhas e muitos

. outros artigos.
Pelo mesmo vapor recebeu uma bôa

collecçâo de thermometros clínicos e at-
mos-phericos, pulverisadores simples e a
vapor, escarradeiras de vidro e de nikil

para tuberculosos, irrigadores de vidro e
machinas para ventosa.

$tttift
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LÜüm DE MODAS E NOVIDADES
Ipecilli: ARTIGOS PARA SENHORAS E CBSAHÇAS

- 48, KU DA BOA-YISTA, 48 -

VARIADO soiwVnento de tudo que uma senhora de bom

tom pode exigir de mais chie.
AS MaES de familia encontrarão sempre grande sortimento

de Acudas de lei desde o cretone o mais chie, o brarnante de

linfto ^>ara lençol até a chita caseira de cores inalteráveis. Ha um

sortimento especial de morins que são vendidos mais barato do

que em qualquer armazém de grosso !
CH/vPEUS para senhoras, meninas c creanças.
ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimento de

oicos, rendas e bordados.
BRINQUEDOS ao alcance de todas as bolsas!
Meias, lenços, leques, grinaldas e flores.
PERFUMARIAS de todos os fabricantes.

Eudüíii tudo barato e a contento do Iregnex
Tendo a certeza de encontrar

- Aviso
(palsamo Orienlal)

Tendo apparecido um novo
preparo denominado «Balsamo
Oriental» previne-se que o ver-
dadeiro é o manipulado de accor-
do com a formula deixada pelo>
fallecido pharmaceutico João dai
Rocha Moreira e fabricado nai
iPaarmacia Rocha».

N'esta capital é vendido nas
Pharmacias RochávAmorim, An-
drade e Pasteur.

Ã1Ç3KBM330 ES HIHCÍÜBIDÂ.TV&arv

NA

LMET

Vende-se uma taverna á praça
Senador Castro Carreira, á tratar
com Manoel Barbosa, na mesma

;áBôHà
O. Soares

participa a seus freguez<is í c0
mudou sua officina de íanileiro
para a Rua Municipal n. iS e
Rua Senador. Pompeu n. 101.


